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			Inevitavelmente, todas as nações se desfazem, caem em ruínas e são esquecidas. E muitas vezes em seus últimos suspiros, arrastam outras consigo.


			— A história do império, volume VI
Tyrus de Helia


		




		

			Prólogo
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			Helia, Ilhas das Bênçãos 


			Erlok Grael estava separado dos colegas, aguardando a Escolha. 


			Os rapazes aguardavam em um pequeno anfiteatro ao ar livre, todo feito de mármore branco e reluzente, com detalhes banhados a ouro. Helia exibia sua opulência com orgulho, como se desafiasse as brutalidades da vida fora das Ilhas das Bênçãos. 


			Os outros faziam piadas e riam juntos. O nervosismo coletivo os unia. Mas Grael estava calado e sozinho, com um olhar focado. Ninguém falou com ele ou o incluiu nas piadinhas sussurradas. Muitos sequer notaram sua presença — o olhar deles passava por cima e ao redor de Grael como se ele não existisse. Para a maioria deles, Grael não existia mesmo. 


			Grael não se importava. Não tinha interesse em ficar de papo-furado com eles nem invejava aquela camaradagem juvenil. Hoje seria seu momento de triunfo. Hoje ele seria acolhido no círculo interno como aprendiz dos altos escalões secretos da Sociedade da Luz. Ele mais do que merecia seu lugar ali. Nenhum outro aluno chegara perto de ter um desempenho tão bom. Podiam vir das classes ricas e nobres enquanto ele vinha de uma linhagem de analfabetos criadores de porcos, mas nenhum dos outros era tão talentoso ou tão digno quanto ele.


			Os mestres chegaram, descendo a escadaria central um por um, silenciando o grupo de aspirantes. Grael os observou com um brilho faminto no olhar. Lambeu os lábios, saboreando o prestígio e a glória que em breve lhe pertenceriam, antecipando todos os segredos que logo conheceria. 


			Os mestres se acomodaram na parte superior do anfiteatro com expressões solenes, encarando os alunos no andar abaixo deles. Por fim, depois de um longo momento de suspense, um mestre pomposo, com jeito de sapo, pele pálida e aspecto úmido — o ancião Bartek — pigarreou e deu as boas-vindas aos graduandos. Fez um discurso verborrágico, carregado de seriedade e elogios a si mesmo, e Grael parou de prestar atenção. 


			Finalmente chegou a hora de os mestres escolherem quais dos estudantes ficariam sob sua tutela como aprendizes. Entre os mestres havia líderes de todas as principais disciplinas e denominações da Sociedade. Representavam as Ciências Arcanas, as várias escolas de lógica e metafísica, os Arquivos das Bênçãos, os Astrovidentes, a Oratória Hermética, a Geometria Esotérica, os Investigadores e outros ramos de estudo. Todos serviam, de um jeito ou de outro, ao propósito maior da Sociedade: a coleta, o estudo, a catalogação e a proteção dos mais poderosos artefatos arcanos que existiam. 


			Era uma reunião auspiciosa com algumas das mentes mais brilhantes do mundo, mas Erlok Grael se concentrava apenas numa delas: a hierarca Malgurza, Mestra da Chave. Sua pele escura era bastante enrugada, e seus cabelos, antes cor de ébano, agora estavam quase completamente grisalhos. Malgurza era uma lenda entre os estudiosos de Helia. Não comparecia à cerimônia da Escolha todos os anos, mas quando o fazia, era sempre para acolher um novo aprendiz no círculo interno. 


			O Bastão da Escolha foi trazido. Primeiro, foi entregue à hierarca Malgurza, a mais honrada entre os mestres presentes. Ela o pegou com a mão enrugada, causando uma onda de murmúrios entre os estudantes. Malgurza realmente ia escolher um aprendiz hoje, e a sombra de um sorriso curvou os lábios finos de Grael. A anciã lançou seu olhar de gavião a todos os aspirantes reunidos, que prenderam a respiração de imediato.


			Quem fosse nomeado estaria destinado à grandeza, unindo-se a um santificado grupo de elite, e seu futuro estaria garantido. Erlok Grael abria e fechava as mãos, cheio de expectativa. Era o seu momento. Já estava quase dando um passo adiante quando a hierarca finalmente falou, com a voz espessa como um destilado envelhecido em barril de carvalho: 


			— Tyrus de Hellesmor. 


			Grael piscou, aturdido. Por um segundo, pensou que devia haver um engano antes que a fria realidade da rejeição o atingisse como água gelada no rosto. 


			O escolhido deu um grito de alegria, acompanhado por uma explosão de sussurros e suspiros. O aprendiz recém-nomeado deu um passo à frente em meio a uma chuva de tapinhas nas costas e subiu os degraus do anfiteatro para ocupar seu lugar atrás da hierarca Malgurza, com um sorriso enorme no rosto presunçoso. 


			Grael não demonstrou nenhuma reação, embora tenha ficado perigosamente quieto. 


			O restante da cerimônia se passou num borrão indistinto e surreal. O Bastão da Escolha passou de mestre para mestre, cada um escolhendo um novo aprendiz. Nome após nome, a multidão de aspirantes em torno de Grael diminuiu até que só restasse ele. O mar de mestres e ex-colegas o olhava do alto, como um júri pronto para anunciar sua execução. 


			Suas mãos já não se contraíam. A vergonha e o ódio se contorciam dentro dele como um par de serpentes travando uma luta mortal. Com um estalo definitivo, o Bastão da Escolha foi selado outra vez em seu estojo cerimonial e levado por criados de vestes douradas. 


			— Erlok Grael — anunciou Bartek, com um olhar divertido. — Nenhum mestre o reclamou, mas a Sociedade é, acima de tudo, benevolente. Há um lugar reservado para você, onde esperamos que possa vir a aprender a muito necessária humildade e ao menos um pouco de empatia. Com o tempo, talvez um dos mestres possa se dignar a aceitá-lo… 


			— Onde? — interrompeu Grael, provocando murmúrios e sons de reprovação com os quais não se importou. 


			Bartek olhou para ele por cima do enorme nariz. Sua expressão era a de alguém que sem querer tinha pisado numa coisa asquerosa. 


			— Você servirá como assistente-menor dos Vigias do Umbral — respondeu, com a malícia brilhando no olhar. 


			Ouviram-se risadinhas sendo reprimidas. Os Umbreiros, como os ex-colegas de Erlok Grael gostavam de chamar, ocupavam o posto mais inferior entre os inferiores, simbólica e literalmente: eram aqueles que protegiam e patrulhavam os níveis mais profundos das câmaras subterrâneas de Helia. Consistiam naqueles que haviam provocado a ira dos mestres, fosse por meio de um erro político grosseiro ou por uma pequena transgressão, e em quaisquer outros que a Sociedade quisesse tirar do caminho. Lá embaixo, na escuridão, podiam ser esquecidos. Eram motivo de piada. Uma vergonha.


			Bartek continuou, condescendente, mas Grael mal ouviu as palavras. 


			Naquele momento, jurou que este não seria o fim. Ele serviria entre os vigias e os faria notar seu valor, de modo que nenhum daqueles mestres pomposos e hipócritas ou os colegas esnobes pudessem rejeitá-lo. Trabalharia no subterrâneo por um ano, talvez dois, e em seguida tomaria seu lugar de direito no círculo interno. 


			Ele não seria derrotado. 


			E não se esqueceria daquela ofensa. 
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			Alovédra, Camavor


			Estava escuro e fresco no interior do sagrado Santuário do Julgamento, e Kalista apreciou o alívio do verão camavorano escaldante que deixara lá fora. Em posição de sentido e trajando uma armadura justa e um elmo de plumas altas, ela esperava o julgamento acontecer. 


			Apesar de estar longe do sol, o jovem magro que era o herdeiro do Trono Prateado, ajoelhado ao lado dela, suava, e sua respiração era curta e rápida. 


			Seu nome era Viego Santiarul Molach vol Kalah Heigaari, e ele esperava para saber se seria coroado rei ou se este seria o último dia de sua vida. 


			Reinado absoluto ou morte. Não havia meio-termo. 


			Viego era tio de Kalista, mas, para ele, a sobrinha era como se fosse uma irmã mais velha. Tinham crescido juntos, e ele sempre a vira como um exemplo. Nunca fora considerado para ser o próximo rei. O monarca devia ter sido o pai de Kalista, o primogênito, mas sua morte inesperada tornou Viego, o irmão mais novo, o próximo na linha de sucessão. 


			As paredes frias do santuário atenuavam o som da multidão reunida lá fora. Sacerdotes encapuzados, com o rosto oculto pela sombra e por máscaras brancas de porcelana, esperavam na escuridão, anônimos, formando um círculo. Seus incensários exalavam um cheiro enjoativo e acre, e seu canto era um sussurro monótono e sibilante. 


			— Kal? — sussurrou Viego. 


			— Estou aqui — assegurou Kalista, de pé ao lado dele, em voz baixa. 


			Viego olhou para ela. Seu rosto era aristocrático, longo e bonito, mas naquele momento parecia ter menos do que seus 21 anos. Havia pânico em seus olhos, como nos de um animal dividido entre lutar ou fugir. Na testa, três linhas tinham sido desenhadas com sangue, convergindo em um ponto entre as sobrancelhas. Tradicionalmente, o tridente de sangue era desenhado apenas nos mortos, para acelerar seu percurso rumo ao Além e garantir que os Ancestrais Venerados os reconhecessem. Simbolizava a letalidade do que estava por vir. 


			— Diga outra vez as últimas palavras do meu pai — pediu Viego. 


			Kalista enrijeceu. O velho rei tinha sido o Leão de Camavor, famoso por ser temível no campo de batalha — e também no âmbito político. Mas, em seu leito de morte, não lembrara em nada o robusto rei guerreiro que tanto havia aterrorizado os inimigos. Nos momentos finais, seu corpo estava magro e debilitado; todo o seu poder e vitalidade, tão alardeados, tinham se esvaído. Os olhos ainda irradiavam uma faísca do poder que um dia tivera, no auge, mas era como a última centelha das brasas numa fogueira, um último lampejo antes de a escuridão tomar posse dele. 


			Ele usou suas últimas forças para segurar Kalista com mãos que pareciam mais as garras de um abutre do que qualquer coisa pertencente a um homem. 


			— Prometa — resmungou com a voz rouca urgente e desesperada. — O garoto não tem o temperamento certo para governar. A culpa é minha, mas é você quem deve sustentar o fardo, minha neta. Prometa que vai guiá-lo. Aconselhá-lo. Controlá-lo, se necessário. Proteja Camavor. Agora esse é o seu dever. 


			— Prometo, avô — disse Kalista. — Prometo. 


			Viego esperava, ansioso, olhando para ela. O vago rugido da multidão lá fora subia e descia como o estrondo de ondas distantes. 


			— Ele disse que você seria um ótimo rei — mentiu Kalista. — Que eclipsaria até mesmo seus maiores feitos. 


			Viego assentiu, tentando se confortar com aquelas palavras. 


			— Não há nada de errado em ter medo — afirmou ela, suavizando a expressão severa. — Você seria um tolo se não tivesse. — Ela deu uma piscadela para Viego. — Quer dizer, mais tolo. 


			Viego riu, embora o som denunciasse um leve desespero e soasse alto demais naquele espaço cavernoso. Os sacerdotes os olharam, e o herdeiro do trono se recompôs. Colocou uma mecha rebelde do cabelo ondulado atrás da orelha e ficou imóvel mais uma vez, fitando a escuridão. 


			— Não pode deixar que o medo o controle — aconselhou Kalista. 


			— Se a lâmina tirar minha vida, você vai ser a próxima a se ajoelhar aqui, Kal — sussurrou Viego, e refletiu sobre isso por um momento. — Você seria uma governante muito melhor do que eu. 


			— Não diga uma coisa dessas. Você foi abençoado pelos Ancestrais com um poder que corre em suas veias, um poder que seu pai não tinha. Você é digno. Ao cair da noite será coroado rei, e tudo isso será apenas uma lembrança. A lâmina não vai tirar sua vida. 


			— Mas e se… 


			— A lâmina não vai tirar sua vida — repetiu ela.


			Viego meneou a cabeça devagar. 


			— A lâmina não vai tirar minha vida — ecoou. 


			Houve uma mudança no ar, e o canto incessante dos sacerdotes acelerou. Os incensários balançavam de um lado para o outro. A luz penetrou no santuário através de uma lente de cristal situada no centro da altíssima cúpula, quando o sol finalmente se alinhou diretamente acima dela. Partículas de poeira e torvelinhos de fumaça perfumada pairaram no feixe de luz, revelando… nada. 


			Então a Espada do Rei apareceu. 


			Seu nome era Santidade, e Kalista prendeu a respiração quando a encarou. Erguida em pleno ar, a espada imensa existia apenas nos Salões dos Ancestrais, a não ser quando convocada pelo legítimo governante de Camavor ou pelos sacerdotes para o julgamento de um novo soberano. 


			Cada monarca de Camavor usava a Coroa Prateada, um círculo intimidante com três pontas, perfeitamente adequado para a longa linhagem de governantes igualmente intimidantes, mas Santidade era o verdadeiro símbolo do trono. A primazia de quem portava Santidade era incontestável, e possuir a Espada do Rei era vincular-se a ela pela alma, embora nem todos os herdeiros do trono de Camavor tivessem sobrevivido ao ritual de vínculo. 


			Kalista sabia que não se tratava de uma ameaça vaga e mítica. Ao longo de eras, dezenas de herdeiros pereceram ali, no Santuário do Julgamento. Havia uma boa razão para alguns chamarem a espada de Rasga-almas, ela era temida tanto pelos herdeiros quanto pelos inimigos de Camavor. 


			Fez-se silêncio lá fora e a multidão esperou, calada pela expectativa e pronta para dar as boas-vindas a um novo monarca ou lamentar a morte do príncipe. Ou as portas se abririam e Viego surgiria glorioso empunhando a espada, ou o sino no alto do santuário soaria uma badalada solitária e triste indicando o fim do jovem. 


			— Viego — chamou Kalista. — Está na hora. 


			O príncipe herdeiro assentiu e se levantou. A lâmina pairava diante dele, esperando que a empunhasse. Ainda assim, ele hesitou. Olhou para a sobrinha, paralisado, aterrorizado. Os sacerdotes o fitaram, os olhos arregalados por trás das máscaras inexpressivas, instigando-o em silêncio a fazer o que haviam instruído. 


			— Viego… — sussurrou Kalista. 


			— Você estará comigo, certo? — murmurou ele, apressado. — Acho que não consigo fazer isso sozinho. Governar, quero dizer. 


			— Estarei com você — assegurou ela. — Estarei com você, como sempre. Eu prometo.


			Viego assentiu e se voltou para Santidade, que ainda pairava imóvel sob o facho de luz. Em segundos tudo acabaria. A hora do julgamento havia chegado. 


			O canto dos sacerdotes atingiu um tom febril. A fumaça espiralava em volta da lâmina santificada como um bando de serpentes, coleando e se contorcendo. Sem mais delongas, Viego deu um passo adiante e agarrou a espada, fechando as duas mãos na empunhadura. 


			O príncipe arregalou os olhos e suas pupilas se contraíram intensamente. 


			Então ele abriu a boca e começou a gritar. 


		




		

			PARTE UM


			Como o mundo poderia ser diferente se aquela lâmina tivesse atingido o alvo…


			— Sentinela-Artífice Jenda’kaya


			












Querida Isolde, irmã do meu coração, 


			Quando receber esta mensagem, já terá deixado Alovédra e estará a poucos dias de Santoras. 


			Entristece-me que nossos esforços para encontrar uma solução diplomática não tenham surtido efeito, mas não desanime: durante o governo do meu avô, a ideia de uma negociação sem derramamento de sangue não teria sido sequer considerada. Estamos progredindo, e seus apelos fervorosos para que Camavor evite fazer mais inimizades e preserve a economia de nosso aliado foram convincentes. Se Viego não estivesse tão interessado em consolidar seu reinado com uma vitória em campo, talvez não tivesse dado ouvidos aos argumentos do sacerdócio e das Ordens de Cavalaria. 


			Viego tem seu conselho na mais alta estima, e sua influência positiva sobre ele impedirão os maiores excessos da Ordem. Desde que se casaram, ele já progrediu tanto! Já promoveu mudanças com que eu jamais poderia sonhar. A abertura noturna das cozinhas dos Quartéis do Leste para alimentar os pobres e necessitados — o que, como sei, aconteceu a pedido seu — rendeu a ele muito afeto entre os menos favorecidos de Alovédra, e ainda me admira você ter conseguido convencê-lo a dar um posto no Conselho a um representante eleito das classes mais humildes. 


			Ainda me preocupo com sua viagem para Santoras, onde ficará perto demais do conflito vindouro, mas entendo seu raciocínio. De fato, se o restante da corte de Viego tivesse ao menos uma fração de sua sabedoria, empatia e compaixão, o mundo seria um lugar muito mais radiante. Não há dúvida de que Santoras cairá, como já caíram tantas outras nações e cidades-estado, mas creio que você tenha razão: sua presença garantirá que Santoras não seja aniquilada depois da batalha. 


			Os grão-mestres hesitarão perante a ordem de não saquear a cidade, pois enriqueceram enchendo seus cofres com as riquezas ilícitas tomadas de inimigos derrotados, mas não se atreverão a desobedecer Viego. Certamente ainda haverá violência e saques — seria fantasia pensar que não —, mas acredito que este seja o raiar de uma nova era para Camavor, alicerçada no incentivo ao comércio com os aliados e na melhoria da vida dos camavoranos comuns, e não focada em conquistas brutais e derramamento de sangue encobertos pelo pretexto de uma “nobre missão”. 


			Levará algum tempo para mudar a cultura obsoleta e selvagem das Ordens de Cavalaria, mas, com sua ajuda, acredito que possamos orientar Viego a acabar com isso de uma vez por todas. O que talvez tenha começado como uma tarefa nobre foi corrompido pela ganância, e já passou da hora desse costume vil terminar. Seu povo foi o mais brutalmente afetado; ninguém deveria ter que ver sua terra devastada e seus entes queridos massacrados como foram. É impossível expiar tamanha atrocidade, mas podemos assegurar que ela jamais se repita. 


			Os livros de história registarão sua influência na grandeza futura de Camavor, não tenho a menor dúvida. Você desperta o que há de melhor em Viego. Isso me dá esperança de um belíssimo futuro. 


			Sua melhor amiga e aliada,


			Kalista


		




		

			Capítulo Um 
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			Planícies Abrasivas, Santoras
18 meses após a coroação de Viego 


			Kalista vol Kalah Heigaari, General da Hoste, Lança do Trono Prateado e sobrinha do rei, despiu-se do elmo. Respirou fundo e passou a mão pelos cabelos compridos, úmidos de suor. 


			O sol a atingiu, implacável e inclemente. O calor era abrasador, queimando seus pulmões, mas aos poucos sua frequência cardíaca começou a se estabilizar. Só então, com a fúria da batalha dissipada, sentiu a dor e a ardência de feridas que não percebera ter sofrido. A cabeça estava pesada e os ouvidos zumbiam. Teria sofrido uma pancada na cabeça? Era possível, mas a batalha fora tão caótica que não saberia dizer.


			Os braços pesavam como chumbo, as costas doíam. Queria apenas desabar no chão e fechar os olhos, mas não o fez. Nenhum soldado queria ver sua comandante se entregar à exaustão. Portanto, ela continuou de pé, rezando aos Ancestrais para que suas pernas não desmoronassem sob seu peso.


			Milhares de corpos se espalhavam sobre a planície empoeirada. No local em que o conflito havia sido mais intenso, formavam-se pilhas altas e fileiras onde os soldados se enfrentaram e pereceram. A maior parte já não se mexia, mas alguns, sim. Sobreviventes de ambos os lados se contorciam e gemiam. Mas os camavoranos foram os vencedores. Assim, enquanto os feridos de Camavor seriam levados do campo de batalha e seus ferimentos tratados, os de Santoras já estavam sendo exterminados. 


			Além do campo de batalha, as esposas e filhas, maridos e filhos daqueles combatentes observavam das muralhas inclinadas de arenito, o ponto mais alto da cidade. Kalista pensou ter ouvido os lamentos do povo. Haveria pânico dentro daquelas muralhas. O rei de Santoras tinha apostado tudo contra Camavor e perdido, e sua cidade seria tomada. 


			Muito atrás de Kalista, numa elevação do terreno com vista para o campo de batalha, estava a tenda de onde o rei de Camavor observava, com a rainha a seu lado. Viego queria estar lá embaixo, com os soldados na frente de batalha, empunhando a poderosa espada Santidade. Afinal de contas, ele vinha de uma linhagem de reis guerreiros, e seu pai era o lendário Leão de Camavor. Viego era rei havia um ano e meio, e queria provar sua força tanto aos aliados quanto aos inimigos. 


			Antes da batalha, dispensara a sugestão de seus conselheiros e generais, que o incentivavam a observar de longe, fora de perigo. Depois que partiram, Kalista o confrontara:


			— Você é o rei e ainda não tem herdeiros — dissera ela entre dentes, começando a perder a paciência. 


			— Estou farto de viver à sombra do meu pai — revidara Viego, ríspido. Estava vestido para a batalha, usando uma armadura preta reluzente com bordas douradas. — Sou tão guerreiro quanto ele. Quero que essa vitória seja minha. 


			— Será sua quer você entre em campo ou não. Os livros de história vão registrá-la como uma vitória do rei Viego. Não importa se lutou ou não. 


			— Importa para mim — insistira ele, enfurecido.


			Ninguém mais ousaria falar com ele como Kalista, mas, quando criança, ele sempre quisera a aprovação dela, e, em muitos aspectos, ainda queria. 


			Mesmo assim, Viego não se deixou convencer. Preparava-se para continuar discutindo quando a rainha Isolde pousara a mão em seu braço. 


			— Kalista é sábia, meu amor — dissera ela. — Fique comigo, por favor. Você não precisa provar nada. 


			Por mais gentil que fosse sua voz, havia uma força extraordinária em Isolde. Viego suspirara e finalmente cedera.


			— Acho que é apenas o orgulho que me faz querer lutar — admitira ele, cobrindo a mão da rainha com a sua. — Farei como pede, meu amor. 


			No campo de batalha empoeirado e quente, cercada por mortos e moribundos, Kalista ergueu a lança ao céu, saudando à distância o casal real. 


			— É melhor cuidar disso aí, general — disse uma voz grave e retumbante.


			Kalista se virou para ver Ledros, seu capitão mais confiável e competente. Era um homem gigantesco, cuja cabeça e ombros ficavam acima mesmo dos outros soldados mais altos das fileiras de Camavor, e o rosto bastante queimado de sol exibia cicatrizes pálidas que se cruzavam entre si. Assim como todos os soldados plebeus da Hoste, sua armadura era em pouco mais do que um peitoral de couro fervido, um elmo simples de bronze e grevas de couro. Seu grande escudo de madeira estava estilhaçado e se desfez em pedacinhos quando ele o tirou de um dos enormes braços, tão grandes quanto as coxas de um homem comum. Ledros estava todo salpicado de sangue, mas a maior parte não era seu. 


			Kalista o encarou, tentando entender o que ele quis dizer. O capitão apontou para a lateral da cabeça da general, que levou a mão à têmpora, franzindo a testa ao ver as pontas dos dedos voltarem ensanguentadas. Olhando para o elmo, que segurava sem força e com dedos dormentes, viu a fenda aberta na lateral. Fora um golpe de machado. Devia ter sido apenas de raspão, senão ela estaria deitada com os outros cadáveres. Tivera sorte, e Ledros sabia disso. 


			— Não é nada, capitão — respondeu. 


			Ledros carregava uma cabeça decapitada, segurando o mórbido troféu pelos cabelos. O rei de Santoras. Fora a morte do guerreiro-monarca que derrotara o inimigo. E, como sempre, iniciada a derrota, o fim era inevitável. No campo de batalha, o medo era contagioso e a determinação dos soldados podia ser frágil. A morte de um único homem podia fazer com que toda uma linha de batalha se desfizesse, assim como uma única pedra podia causar uma avalanche. 


			— Foi uma bela morte — comentou Kalista. 


			O rei inimigo era famoso por ser um exímio espadachim, e pelo que Kalista tinha visto, a reputação não fora exagerada. Ele atacara o flanco direito do exército de Camavor à frente de uma guarda de elite, lutando como um semideus, massacrando tudo pelo caminho. A linha camavorana recuara, ameaçando se romper, até que Ledros abrira caminho em meio ao conflito para enfrentá-lo. 


			Sem dúvida o rei fora um guerreiro talentoso, apenas nunca enfrentara alguém como Ledros.


			— O desgraçado foi páreo duro — resmungou ele. 


			— Ao que parece, não duro o bastante — observou Kalista. — As Ordens de Cavalaria ficarão furiosas por perder a oportunidade de reivindicar essa glória. 


			Ledros sorriu. Suas feições eram brutas e rústicas demais para que fosse considerado bonito, mas tinha um rosto confiável. Não possuía absolutamente nenhuma astúcia, o que era uma característica raríssima. 


			— Isso só deixa essa vitória ainda mais doce — saboreou ele, com um brilho travesso nos olhos escuros. 


			Kalista bufou. Sendo da nobreza, aquele som não era digno de sua posição, mas não havia ninguém para ouvi-lo, exceto Ledros e os outros soldados leais da Hoste. Ela podia ser nobre de nascença, mas sempre se sentira mais à vontade entre os soldados comuns do que entre outros nobres, com toda lisonja, mentiras e traições. A política da corte de Camavor era tão perigosa quanto qualquer campo de batalha, cheia de fintas, ataques repentinos e defesas desesperadas, mas Kalista preferia enfrentar seus inimigos em campo. Pelo menos lá era possível ver quem segurava a lâmina. 


			Ao longe, nuvens de poeira mostraram para onde os sobreviventes dispersos do exército inimigo haviam fugido. Não durariam muito. Três grandes Ordens de Cavalaria se reuniram para a batalha ao lado da Hoste a fim de derrotar Santoras — os Cavaleiros da Chama Azul, os Chifres de Ébano e a Ordem de Ferro —, além de um punhado de ordens menores. Fora-lhes negada a glória de uma investida decisiva e vitoriosa, pois o inimigo havia cedido antes que qualquer uma delas se envolvesse totalmente na batalha. Então tais cavaleiros se contentariam em atropelar os sobreviventes. 


			Afastando a exaustão, Kalista caminhou entre a Hoste com Ledros a seu lado: queria que vissem sua general. Parou diversas vezes para elogiar soldados diretamente, fazer piadas com alguns e prantear com outros. Ajoelhou-se ao lado dos feridos, segurou a mão dos moribundos e desenhou o tridente de sangue na testa daqueles que já haviam partido, dizendo palavras de gratidão por sua bravura. Para ela eram frases vazias, mas pareciam consolar os que ainda viviam para ouvi-las. Disse-as também aos soldados mais jovens, que agora eram veteranos, e cumprimentou os verdadeiros veteranos de olhos assombrados. Sacerdotes com máscaras de porcelana cruzavam o campo com cuidado, batendo na superfície retesada de seus pequenos tambores para ajudar a guiar os espíritos dos mortos até os Ancestrais Venerados. 


			Por onde quer que passassem, soldados cumprimentavam Ledros. Até mesmo aqueles que não o viram matar o rei inimigo sabiam do ocorrido. Todos os soldados da Hoste o admiravam e reverenciavam. Era o talismã deles. Kalista temia o que aconteceria se Ledros perecesse em batalha algum dia, pois ele era de fato o coração e a alma da Hoste. 


			O sol já estava baixo quando Kalista e Ledros atravessaram os grupos de soldados. Sua garganta estava seca e tomada pela poeira, e ela aceitou com gratidão um odre de água oferecido por um de seus oficiais.


			Agora que o choque do combate se dissipava, havia um clima de júbilo na Hoste. Tinham sobrevivido ao dia e saído vitoriosos. Veriam suas esposas, maridos e filhos mais uma vez, e isso tornaria o amanhecer seguinte glorioso. 


			Saudaram Ledros, que, gentil, ergueu seu troféu sangrento para todos verem. Kalista viu o rubor nas bochechas largas dele, e sorriu. Por mais indomável que fosse em batalha e capaz de enfrentar o ataque de uma cavalaria pesada sem o menor sinal de medo, esse tipo de adoração o deixava nervoso. Ela achou sua expressão cativante. 


			Ledros percebeu que ela o observava. Socorro, ele implorava com o olhar, o que só serviu para provocá-la. A general apoiou a mão no ombro imenso dele — muito acima da cabeça dela — e ergueu sua lança. 


			— Ledros! — anunciou. — O Matador de Reis! 


			O capitão a encarou, horrorizado, e Kalista riu do seu constrangimento. 


			A Hoste rugiu em aprovação e entoou o nome dele. Agora todos estavam de pé, erguendo suas armas amassadas e ensanguentadas. Só quando as saudações começaram a diminuir foi que Kalista notou o cavaleiro de armadura completa nos arredores, observando-os em silêncio. Coberto de aço e montado num cavalo de batalha de proporções titânicas, o cavaleiro resplandecia em sua armadura ornamentada, com um belo manto roxo do veludo mais fino pendurado nos ombros. 


			Hecarim, Grão-Mestre da Ordem de Ferro. Meu prometido. 


			Tirou depressa a mão do ombro de Ledros. O júbilo dos instantes anteriores desapareceram, restando apenas o silêncio. O grande capitão se voltou para Hecarim e baixou o olhar em obediente deferência, tal como todos os membros da Hoste. Kalista não os acompanhou. Tinha sangue real e não baixava o olhar para ninguém senão o rei. 


			Os traços de Hecarim eram angulosos e nobres, refinados e aristocráticos, e ele lançou o olhar imponente aos soldados. Demorou-se em Ledros antes de se fixar em Kalista. O cabelo escuro e ondulado alcançava ombros, e a pele marrom-clara não exibia manchas nem defeitos. Os olhos verdes eram escuros como as profundezas do oceano, e a intensidade de seu olhar era ao mesmo tempo atraente e ameaçadora. 


			Hecarim desmontou suavemente com o tilintar da armadura. Era alto e tinha ombros largos. Não tão alto quanto Ledros, mas ninguém é. Uma escudeira se adiantou — a filha de algum nobre rico o bastante para lhe comprar um posto ao lado de Hecarim — e pegou as rédeas do cavalo. O animal bufou e bateu um dos cascos calçados de ferro, com olhos ardentes de fúria. Por um momento, pareceu que ia atacar a garota, mas uma palavra brusca de seu mestre o acalmou. 


			— Lady Kalista — cumprimentou Hecarim, inclinando a cabeça sem desfazer o contato visual.


			— Milorde Hecarim — retribuiu Kalista, inclinando levemente o queixo. 


			O silêncio se prolongou enquanto ela o esperava falar. Por baixo da armadura, uma gota de suor escorreu pelas costas musculosas de Kalista. Era esperado que se casassem antes do fim do ano, mas essa era apenas a terceira vez que conversavam. Havia um constrangimento compreensível entre eles, pois eram pouco mais do que desconhecidos. Dezenas de pessoas os observavam e ouviam, mas, se Kalista fosse sincera consigo mesma, admitiria estar atenta principalmente a Ledros, ainda parado como uma estátua a seu lado. 


			Como se lesse os pensamentos dela, Hecarim voltou a olhar para Ledros, fixando-se na cabeça degolada que o capitão ainda segurava. Kalista imaginou se diria algo sobre um soldado de origem humilde negar-lhe a honra daquela morte. Em vez disso, ele sorriu. E o sorriso caloroso iluminou seu rosto. 


			— Aceita me acompanhar em uma caminhada, milady? — propôs. 


			— Certamente — concordou ela. 


			O cavaleiro se virou e ofereceu o braço. Kalista entregou a lança para um criado e se colocou ao lado de Hecarim, pousando a mão com leveza no braçal ornamentado que ele usava. 


			Acho que somos uma visão bem estranha. Um agradável passeio vespertino por um jardim talvez fosse mais adequado para um casal de noivos, mas lá estavam eles, caminhando por entre os mortos e feridos. Hecarim parecia impecável, e Kalista sabia bem que estava coberta de sangue, poeira e suor. 


			— Jamais diga que não a levo aos lugares mais bonitos — brincou Hecarim. — Se tiver sorte, da próxima vez posso levá-la para visitar um ossuário. Ou um pântano. Com uma dama de companhia, é claro. 


			Kalista ficou contente ao ver que Hecarim possuía algum senso de humor. Sentiu a tensão entre os dois ceder um pouco e olhou para ele. Como pode ter dentes tão perfeitos?, pensou, distraída. 


			— É bom vê-la sorrir, milady — murmurou ele. 


			Kalista olhou ao redor. 


			— O que me admira é conseguir sorrir — admitiu ela — dadas as circunstâncias. 


			— Você obteve uma vitória importante hoje. Uma vitória decisiva. 


			— Em nome do rei, glória a ele. 


			— É lógico. 


			As fileiras da Hoste assumiam posição de sentido ao vê-los passar, saudando-os enfaticamente. 


			— Os soldados realmente a veneram, não é mesmo? — perguntou Hecarim. 


			— Eles gostam de uma general que não os trata como ralé. 


			Hecarim grunhiu. Kalista não sabia ao certo se aquilo o divertia ou se ele nunca havia pensado no assunto. Na verdade, poucos nobres pensavam. 


			— Alguns temem que você tenha influência demais sobre os plebeus — comentou ele. 


			— Porque não os mando para o abate feito gado? 


			— Porque são muito numerosos — ressaltou ele, coçando o queixo. — No passado, monarcas populistas chegaram ao poder por meio de rebeliões da plebe. 


			Kalista riu. 


			— Qualquer um que pense que estou conspirando para tomar o Trono Prateado é um tolo abjeto — a general desdenhou. — Não tenho a menor vontade de governar e detesto a política da corte. Prefiro o campo de batalha. 


			Hecarim sorriu. Pelos Ancestrais, que homem lindo. 


			— E lidera bem os seus soldados — observou ele. — Mas, na ausência de boatos decentes, há muitos que sentem a necessidade de inventá-los. Se bem que proclamar seu melhor soldado Matador de Reis, bom, talvez não ajude a suprimir esse tipo de comentário. 


			Kalista franziu a testa. 


			— Honestamente, não me importo com o que sussurram pelas minhas costas — declarou. — A corte é um ninho de cobras. 


			A expressão de Hecarim ficou mais séria, e foi como o sol encoberto por uma nuvem. Ele parou e se virou para encará-la, pegando suas mãos. Era a primeira vez que se tocavam assim. 


			— Peço desculpas, cara dama — disse ele com sinceridade. — Não foi minha intenção aborrecê-la. Vim apenas para ter certeza de que estava bem e parabenizá-la por sua perícia estratégica na batalha de hoje. 


			Kalista sentiu as bochechas corarem.


			— Obrigada — murmurou.


			Hecarim soltou suas mãos, e os dois seguiram em silêncio até chegarem ao local de onde partiram. A escudeira do cavaleiro ainda segurava o feroz cavalo cor de ébano, e pareceu aliviada ao devolver as rédeas. 


			— Preciso deixá-la, cara dama. O rei ordenou que não haja saques à cidade, e quero garantir que esse decreto seja cumprido — afirmou Hecarim. — Haverá um banquete triunfal no interior da muralha. Milady me daria a honra de se sentar ao meu lado? 


			— A honra será minha, milorde. 


			Abrindo um último sorriso, Lorde Hecarim voltou a montar o imenso corcel. Virou-se uma vez e depois partiu, com criados o seguindo como folhas ao vento. O lorde cavalgava como se tivesse nascido na sela, como se ele e seu feroz cavalo de batalha fossem um só. 


			Os cavaleiros da Ordem de Ferro saudaram quando seu grão-mestre se juntou a eles. Com o toque de uma corneta, aquele que era conhecido como Precursor de Ferro sinalizou a partida, e a ordem cavalgou rumo à cidade conquistada. 


			Em seu rastro deixaram poeira, e a expressão de Kalista endureceu. A cidade de Santoras não seria saqueada, mas ainda haveria algum nível de roubo e pilhagem, apesar do que Hecarim dissera. Depois das batalhas, sempre havia. 


			E Kalista sabia que qualquer um que resistisse seria massacrado. 


			Ledros cuspiu no chão. 


			— Ele até que cavalga bem — comentou. — Isso eu tenho que admitir.


		




		

			Capítulo Dois
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			Santoras


			Quando se tratava de casamentos arranjados, Kalista não tinha muito de que reclamar. 


			Sendo neta do antigo rei e sobrinha do atual, Viego, ela sempre soube que não poderia escolher o próprio marido. Seu casamento só poderia ser por aliança política, e ela jamais se ressentira por isso. É como deveria ser. Havia muito tempo que se resignara com a ideia de se casar com algum velhote nobre. Por isso, quando Viego a informara de que pretendia casá-la com Hecarim, fora uma surpresa agradável. 


			Obviamente não alimentava nenhuma ilusão de que seu noivado fora orquestrado simplesmente para consolidar o poder. Entretanto, sentar-se ao lado de Hecarim no banquete triunfal, na praça central da cidade conquistada de Santoras, a fez sentir que os Ancestrais tinham sido bondosos com ela. 


			Hecarim era só alguns anos mais velho do que Kalista, e sua ascensão na Ordem de Ferro fora rápida. Era o grão-mestre mais jovem de todos os tempos e já havia conquistado uma série de vitórias e honrarias. A Ordem de Ferro era a Ordem de Cavalaria mais poderosa do reino em relevância política e poderio militar. Isso sem falar em riqueza. Centenas de anos de conquistas asseguraram que os cofres da fortaleza impenetrável da Ordem de Ferro transbordassem ouro, pedras preciosas e artefatos mágicos. 


			A noite já caíra havia horas. As mesas estavam abarrotadas de comida, e cerveja e vinho eram servidos sem parar. Ficou evidente que a festa já estava sendo preparada enquanto os dois exércitos ainda se enfrentavam na planície diante da cidade. Sem dúvida era para ser o banquete de vitória do rei de Santoras. Kalista percebeu o medo entre os criados, embora tentassem escondê-lo. Seus senhores haviam sido massacrados por aqueles a quem agora serviam. 


			— Obrigada — disse ao jovem criado que deixou um prato diante dela, que pareceu aturdido demais por ela lhe dirigir a palavra e praticamente saiu correndo dali. 


			O banquete já estava uma balbúrdia só. Os participantes camavoranos gritavam por cima das mesas, rindo alto enquanto brindavam à vitória. Havia músicos tocando, e uma trupe de dançarinos vastayeses felinos se apresentavam, traçando torvelinhos mágicos de luz iridescente enquanto giravam e davam cambalhotas e piruetas com graça sobre-humana. 


			Viego e sua jovem rainha ainda não haviam chegado, mas mandaram avisar que os outros deviam começar sem eles, e os nobres acataram a ordem sem titubear. Kalista achava obsceno comer e beber enquanto os moradores da cidade se encolhiam em suas casas, temendo por suas vidas, então ela apenas fingia comer. Ficaria ali apenas pelo tempo necessário e nem um instante a mais. É óbvio que tudo seria muito, muito pior para a cidade se Viego não tivesse proibido os saques, mas isso não era um grande consolo para aqueles que perderam seus entes queridos. 


			Ela ainda trajava sua armadura, agora limpa. Não tivera tempo de tomar banho, mas havia lavado as mãos e o rosto, e os criados pentearam e untaram com óleo seu longo cabelo cor de ébano. Ela o usava solto e livre, como faria até o dia de seu casamento, depois do qual o prenderia em tranças, simbolizando a união de sua vida à de Hecarim. Apoiara a lança na mesa ao lado, ao alcance das mãos.


			Havia quase cem pessoas presentes, todos nobres de nascença. A maioria era cavaleiros, embora alguns fossem aristocratas servindo como oficiais na Hoste. Esses haviam ficado com as mesas mais distantes do centro. Não havia grande honra em servir na Hoste, e ainda menos ouro. Era nas Ordens de Cavalaria que se conseguia verdadeira riqueza e prestígio. Kalista conhecia bem seus privilégios por fazer parte da linhagem real, mas gostava de pensar que teria servido na Hoste de um jeito ou de outro. Sem dúvida, preferiria estar se banqueteando com seus soldados fora da cidade a ficar sentada entre a elite guerreira de Camavor. Mas era lá que Viego a queria, então era lá que estaria. 


			Hecarim estava sentado à sua esquerda. Era um noivo atencioso e encantador, de conversa fácil e leve. Logo ao redor deles estavam os outros líderes das Ordens de Cavalaria que acompanharam Viego e a Hoste até Santoras: Lorde Ordono, dos Cavaleiros da Chama Azul, alto e severo; e a majestosa Lady Aurora, Grã-Mestra dos Chifres de Ébano. Era uma mulher ruidosa e objetiva, com uma reputação assustadora. Kalista logo simpatizou com ela. 


			Do outro lado da mesa estava sentado o Grão-Mestre da Escudo Dourado, uma das Ordens de Cavalaria menores. Era um homem corpulento de meia-idade, olhos pequenos e caídos, e uma cicatriz feia no rosto pálido. Também já havia bebido muito. 


			— Parece que alcançou o inalcançável, Lady Kalista — comentou ele numa fala arrastada. 


			Kalista suspirou discretamente, sem vontade de incentivar aquela conversa fiada, mas o agraciou com um breve sorriso.


			— O que quer dizer, grão-mestre Siodona? 


			— Milady transformou a plebe num exército razoavelmente decente. — Ele ergueu a taça sem firmeza, derramando parte da bebida. — Brindo a isso, pois jamais imaginei que tal coisa fosse possível. Não que alguém já tivesse tentado, menos ainda alguém da linhagem real. 


			— Gosto de desafiar as expectativas — provocou Kalista.


			A maior parte da corte ficava horrorizada por Kalista liderar a Hoste. Ela não considerava arrogância reconhecer o próprio talento para estratégia militar, e assumir o posto de general do imenso exército oficial de Camavor era, ela pensava, a melhor maneira de servir à sua nação. A aristocracia não considerava uma honra liderar soldados de origem humilde, mas por que Kalista se importaria com o que a nobreza fútil achava dela? 


			— Mas por que a Hoste? — insistiu Siodona. — Qualquer ordem nobre ficaria honrada em recebê-la. Por que liderar essa gentalha? 


			— Essa gentalha ganhou a batalha do dia — retorquiu Kalista. — Além do mais, estou onde melhor posso servir Camavor. Toda Camavor. Muitas vezes, no passado, a Hoste foi usada apenas para absorver flechas e amortecer o ataque dos inimigos. 


			— Eles são plebeus. — Siodona enxugou a boca.


			— São camavoranos e merecem mais do que ser tratados como descartáveis. Acredito que a Hoste possa ser muito mais do que isso. E a força da Hoste pode ajudar a garantir a força de Camavor. 


			O grão-mestre Siodona grunhiu quando alguém encheu sua taça, argumentando: 


			— As Ordens de Cavalaria garantem a força de Camavor. É nelas que reside o verdadeiro poder. É como sempre foi.


			Kalista mal conseguiu esconder sua antipatia por Siodona. 


			— As Ordens de Cavalaria não são Camavor — rebateu ela. — Houve momentos em que várias ordens traíram suas promessas ou se recusaram a jurar lealdade a um monarca recém-coroado. Creio que os cavaleiros da Escudo Dourado tenham lutado contra a coroa durante o reinado do meu ancestral, o rei Seuro, não é mesmo? 


			— Agora ela o pegou, Siodona — interveio Lady Aurora, sorrindo. 


			O homem fez uma carranca. 


			— Isso foi há trezentos anos — rosnou ele. — Minha ordem derramou mais sangue pelo Trono Prateado do que a maioria. Juramos lealdade ao novo rei no dia da coroação. É mais do que se pode dizer das outras. — Olhou enfaticamente para Hecarim. 


			O juramento da Ordem de Ferro a Viego não fora imediato. Não era incomum, mas também não era um sinal de confiança no novo rei, principalmente porque a Ordem de Ferro sempre fora a defensora mais leal do trono. Levara uma semana inteira — e a promessa do noivado de Kalista com Hecarim — para que a Ordem de Ferro jurasse lealdade. 


			Cabeças se viraram enquanto os nobres sentados por perto esperavam para ver se Hecarim responderia à provocação, mas ele se limitou a rir baixinho, enxugando a boca com um guardanapo de seda.


			Kalista acenou num gesto de conciliação. Atiçar Siodona ainda mais não serviria de nada, mesmo que fosse divertido. 


			— Ninguém questiona a honra da Escudo Dourado. Quero dizer apenas que é sensato Camavor ter sua própria força militar firme, leal e independente ao lado das honradas Ordens de Cavalaria, e que estas sirvam por muito tempo. 


			— E você concorda com isso? — resmungou Siodona para Hecarim.


			O jovem grão-mestre deu de ombros. 


			— Se uma Hoste forte significar menos mortes da minha gente, por que me opor? 


			Siodona gesticulou com desdém. 


			— Se você não fosse se casar com ela, sua resposta seria outra. E esse comando do rei de não saquear a cidade? Argh! Desse jeito, a guerra mal vale a pena! 


			O sorriso de Hecarim ficou sombrio, embora seu tom de voz continuasse descontraído.


			— Beba um pouco de água, grão-mestre Siodona — recomendou em voz alta —, senão amanhã vai acordar com dor de cabeça e um punhado de duelos em nome da honra de todas as pessoas que ofendeu hoje. 


			Os que ouviam a conversa riram baixinho. O debate havia reunido uma espécie de plateia, já que a nobreza ansiava pelos dramas dos cortesãos. Dois grão-mestres se exibindo era uma iguaria a que poucos conseguiam resistir. Siodona bufou e tomou outro gole da bebida, ignorando a sugestão de Hecarim sobre a água. 


			Kalista apreciou a habilidade de Hecarim em desviar a atenção dela. O cavaleiro deu uma piscadela que só a general viu. Ele é muito melhor do que eu nas artimanhas políticas. Era óbvio que fora mais do que a força bruta que o alçara tão depressa ao posto de líder da ordem depois que o grão-mestre anterior perecera em batalha. 


			Forjar uma aliança entre a Ordem de Ferro e o trono através do casamento era uma jogada inteligente. A princípio, Kalista desconfiara que a ideia viera do astuto conselheiro-chefe do rei, mas agora imaginava se não teria partido do próprio Hecarim. Sem dúvida ele era ousado o bastante para levar a proposta diretamente a Viego. E, se fora esse o caso, Kalista não sabia ao certo se deveria admirar tamanha ambição ou temê-la. Um pouco dos dois, decidiu. 


			Antes que pudesse ponderar um pouco mais, um arauto ergueu a voz acima do burburinho do banquete: 


			— Rei Viego de Camavor e rainha Isolde! Vida longa ao seu reinado! 


			Os nobres reunidos se ergueram em uníssono para saudá-los. 


			Com a guarda real a flanqueá-lo e a figura onipresente do guarda-costas real, Vaask, logo atrás, Viego e Isolde entraram no pátio em meio a uma fanfarra de trombetas. O jovem rei avançou com avidez, um sorriso amplo e vitorioso nos lábios, enquanto sua esposa, de braço dado com ele, parecia deslizar com graça. Estavam completamente apaixonados um pelo outro, e Kalista não poderia estar mais feliz por eles. 


			Quando criança, Viego não tivera muito afeto: ganhava tudo o que queria, menos o amor dos pais. Sua mãe havia morrido no parto, e o pai, já em idade avançada quando Viego nascera, o ignorara completamente até a morte do herdeiro mais velho. Mesmo depois disso, sua atenção era fria, sufocante e autoritária. O velho rei morrera apenas alguns meses depois, então Viego não fora preparado o suficiente para governar. 


			Kalista o amava como se fosse um irmão e o protegia ferozmente, mas mesmo ela reconhecia que Viego fora um menino mimado e se tornara um jovem arrogante, acostumado a conseguir o que queria. No entanto, a general o conhecia melhor do que ninguém: ele tinha bom coração e sentia tudo de forma intensa, para o bem e para o mal. Com a orientação certa, ela acreditava que Viego poderia se tornar um bom rei depois de amadurecer um pouco. 


			A princípio, Kalista ficara tão chocada com o casamento impulsivo de Viego quanto os outros nobres, e um tanto apreensiva. Isolde não era de uma linhagem antiga e louvável, e a união sequer trouxe poder político ou riqueza a Camavor. Ela nem mesmo era camavorana — era apenas uma plebeia costureira de uma nação conquistada. Contudo, depois de vê-los juntos, Kalista logo entendera. 


			Viego adorava Isolde como nunca adorara nada nem ninguém em toda a sua vida. Pela primeira vez, punha outra pessoa acima dos próprios desejos e necessidades. Ele a ouvia, valorizando as opiniões dela muito mais do que as de seus conselheiros, e até mesmo as de Kalista. E embora a nova rainha não tivesse educação formal, era extremamente inteligente e possuía uma compreensão instintiva das pessoas e da política da corte. E o mais importante, talvez, era que Isolde, gentil e ponderada, moderava as decisões mais impulsivas e egoístas de Viego. Finalmente Kalista tinha uma aliada, alguém que poderia ajudá-la a refrear Viego e a garantir a estabilidade do reino. 


			Agora ele finalmente estava se moldando ao papel de monarca de Camavor, e sua atuação essa noite — pois se tratava mesmo de uma atuação, e construída com primor — mostrava um vislumbre do governante poderoso e amado que poderia se tornar. Ele exalava carisma e confiança, e tinha calculado à perfeição o momento de sua chegada. A multidão já estava bem satisfeita, tanto pelo vinho quanto pela vitória, mas, a não ser por Siodona, já com o rosto vermelho, ninguém estava bêbado a ponto de ser imprudente ou agressivo. 


			Viego escolhera um traje majestoso, mas não excessivamente luxuoso — o que poderia ser adequado na corte em Alovédra, mas não em Santoras, em pleno banquete pós-batalha. No peito, usava sua couraça preta reluzente para demonstrar que era um guerreiro, mesmo que não tivesse participado da batalha. Usava a coroa dentada dos reis, mas a ausência de sua espada, Santidade, a imensa lâmina que era o verdadeiro símbolo da realeza, não passou despercebida.


			De sua parte, Isolde, a rainha, era uma visão de beleza e modéstia. O rosto era perfeitamente oval, e os olhos, azuis, grandes e expressivos. O vestido, que ela mesma havia feito, era formado por inúmeras camadas de seda e veludo, espalhando-se em volta dela como as pétalas de uma flor. Em vez de tentar ocultar sua origem estrangeira com roupas tradicionais de Camavor, Isolde assumira a atitude ousada de criar um vestido que a realçasse. O efeito era ampliado pelas joias que a rainha escolhera engenhosamente: uma teia delicada de fios de prata enfeitados com safiras, diferente de tudo o que as damas da corte usavam, embora Kalista desconfiasse que muitas logo imitariam o estilo. 


			Da cabeça aos pés, Isolde parecia uma rainha estrangeira encantadora. Entre a turba de cavaleiros e nobres abrutalhados usando couraças e correntes, ela parecia tão delicada quanto uma flor e tão preciosa quanto uma joia. No entanto, mesmo assim, Kalista via o desprezo e a desaprovação por trás do sorriso de muitos daqueles que a cercavam. Eles detestavam o fato de Isolde ser plebeia e ainda mais por ser estrangeira. 


			Alheios a tal comportamento, Viego e Isolde se dirigiram à mesa reservada para eles na frente do pátio. Viego ajudou sua rainha a se acomodar na cadeira, beijando-lhe a mão, e então virou-se para os comensais. 


			— Irmãos e irmãs de Camavor — declarou, com a voz suave como veludo, mas alta o suficiente para alcançar todos os ouvidos —, hoje vocês deram orgulho ao seu reino! Deram orgulho aos Ancestrais Venerados! E deram orgulho a mim! — Havia um cálice em sua mão, e ele o ergueu. — Esta noite, eu brindo a vocês! 


			Os comensais deram vivas calorosos, e centenas de cálices se ergueram no ar, respingando vinho. Viego bebeu tudo da própria taça e a jogou de lado, para o deleite da multidão. 


			— Tragam mais! — bradou, rindo. 


			Viego estava prestes a se sentar, mas Isolde se inclinou ao seu lado e sussurrou algo, colocando a mão no peito do rei. 


			— Ah, sim, obrigado, meu amor. Quase esqueci — disse ele, embora Kalista soubesse que não esquecera nem por um instante. — O motivo de termos vindo para Santoras! 


			Ele bateu palmas e um silêncio reverente tomou conta do pátio enquanto um grupo de sacerdotes se aproximava, de cabeça baixa, o rosto de cada um escondido atrás de uma máscara de porcelana. Atrás deles, quatro criados carregavam uma caixa dourada sobre os ombros, tensos sob o peso. Eles a baixaram no chão de pedra, soltaram os bastões que usavam para sustentá-la e se curvaram, saindo de cena. Viego deu um passo à frente, sorrindo, e passou as mãos esbeltas pela superfície intrincada do objeto. Fez uma pausa dramática antes de abrir os fechos com estalos altos e erguer lentamente a tampa. Todos se inclinaram naquela direção tentando ver. 


			Kalista aplaudiu em silêncio. Viego sabia como manipular a multidão, e na opinião dela isso não era nada mau. Era uma habilidade necessária para um monarca bem-sucedido. 


			Viego arregalou os olhos, prolongando o momento, até que soltou um assovio.


			— Vamos precisar de mais luz aqui — anunciou. A voz suave do monarca estava baixa, mas todos o ouviram nitidamente. Estavam ávidos por suas palavras. 


			A rainha Isolde ergueu uma esfera de vidro, pequena o bastante para se acomodar na palma de sua mão. Viego a pegou com um gesto gracioso e a levou aos lábios. Soprou uma palavra sobre a esfera e, em seguida, lançou-a com leveza no ar. O objeto pairou acima dele, a cerca de dez braços de distância, e começou a brilhar por dentro, lançando uma luz fraca sobre o rei e a caixa dourada. 


			Viego olhou para ela, apertando os olhos. 


			— Bom, sem dúvida essa luz não basta. — Esquadrinhou os rostos na multidão. — Onde está meu conselheiro mais leal? Nunyo Necrit, apresente-se, por favor, se já não tiver bebido demais! Seu rei precisa dos seus talentos! 


			Risadas acompanharam o conselheiro enquanto ele cruzava a multidão. Seu rosto estava completamente tenso, como couro gasto, e os olhos afundavam em órbitas sombreadas. Podia ser velho, mas em seu íntimo ainda brilhava uma inteligência afiada. Era austero na maior parte do tempo, entretanto sua carranca de sempre enrijeceu ainda mais enquanto se aproximava do rei. Era óbvio que não aprovava o uso de seu talento especial como um simples truque para entreter nobres embriagados, mas mesmo assim obedeceu. 


			Viego se debruçou junto ao conselheiro e cochichou em seu ouvido. Nunyo fez uma careta e deu uma resposta ríspida. Depois, olhou para a esfera luminosa, moveu a boca num sussurro, formando palavras silenciosas, incognoscíveis, e uma luz sobrenatural surgiu em seus olhos. Ele estendeu a mão, e a esfera subiu de repente rumo às alturas, como uma estrela cadente invertendo sua rota e voltando aos céus. Com isso, a luz que emitia se intensificou de tal forma que todos no pátio foram obrigados a desviar o olhar, temendo queimar os olhos. 


			Em instantes foi como se um novo sol tivesse nascido, ardendo friamente acima de Santoras, cobrindo tudo por léguas ao redor com uma luz forte e brilhante. 


			— Bravo! Bravo! — exclamou Viego, enquanto sua rainha aplaudia, alegre. — Meus agradecimentos, venerável Nunyo. Assim está bem melhor! Muitíssimo melhor. 


			Ainda carrancudo, o velho conselheiro se retirou. 


			— Hoje, meus amigos, somos motivo de orgulho para os fundadores da nossa grande nação — prosseguiu Viego. Desfilava diante dos nobres, com os olhos ardendo de paixão e convicção. — Nossos Ancestrais, os gêmeos fundadores Camor e a nobre Avora, sorriem para nós! Sorriem para toda Camavor! — Mais uma vez, parou diante do baú dourado. — E agora, sem mais delongas — anunciou ele, estendendo a mão para dentro do baú —, apresento a vocês, meus amigos, o Cálice de Mikael! 


			Com isso, ergueu o artefato reverenciado. O cálice estava coberto e adornado com gravações de runas e símbolos antigos. O ar ao redor dele pareceu cintilar levemente, como se estivesse cercado por uma névoa de calor. Murmúrios de apreço e espanto irromperam dos cavaleiros reunidos. 


			— Nossa nobre missão de libertar este artefato sagrado foi concluída! Quando o venerável Camor agonizava, perfurado no coração pela Flecha Negra de Astor, sua irmã, Avora, o salvou. Todos conhecemos a história. Mas o que eu não sabia até pouco tempo era que Avora o salvou usando isto! Ela levou este cálice aos lábios do irmão e os ferimentos de Camor se curaram! E agora, depois de tantos séculos, está de volta às nossas mãos! 


			O discurso foi recebido com urros e vivas, ainda mais animados do que antes. Olhando para o mar de rostos ao redor, Kalista ficou incomodada ao ver uma ganância voraz nos olhos dos aristocratas reunidos. 


			Há quanto tempo nossa nobre cultura dedicada às missões foi corrompida? Quanto tempo levou para que tais missões se tornassem pouco mais do que desculpas esfarrapadas e óbvias para atacar e saquear? Para matar, reivindicar terras férteis e roubar de nossos vizinhos? Quanto tempo até que fossem usadas para justificar a invasão de qualquer cidade-estado e nação que ampliasse a riqueza e o prestígio do reino de Camavor? 


			Nos momentos de maior generosidade, Kalista acreditava que algumas gerações haviam se passado até que o ideal da missão de Camor sofresse aquela mácula irrevogável. Nos de maior cinismo, imaginava se teria começado com o próprio Camor. Afinal, ele fora um líder guerreiro, e, empunhando Santidade, construíra sua amada nação sobre os cadáveres dos inimigos derrotados. 


			A batalha de hoje não havia sido diferente. Por muito tempo, Santoras tinha sido uma cidade-estado independente a sudeste de Alovédra, muito próxima das fronteiras em constante expansão de Camavor. Ao longo da história, lutaram como aliadas em várias ocasiões, e o comércio entre as duas beneficiara ambas. No entanto, para romper esses laços, bastou um sacerdote declarar que era a vontade dos Ancestrais recuperar — proteger, nas palavras dele — uma antiga relíquia de poder arcano que residia entre as muralhas de Santoras. 


			Qualquer satisfação que Kalista sentisse com a vitória do dia tinha um gosto amargo, e ela não se juntou às saudações alimentadas pela cobiça. Isso tem que acabar. Não seria nada fácil, é óbvio. Entretanto, apesar de todos os defeitos juvenis, ela sabia que Viego, no fundo, tinha um bom coração. Kalista acreditava que ele tomaria a atitude certa… com a orientação certa. 


			Enquanto todos aplaudiam, Kalista observava Isolde. A rainha estava sorridente, mas a general notou que eram gestos forçados. Em silêncio, agradeceu aos Ancestrais. Com a influência de Isolde, talvez a mudança fosse de fato possível. Embora tivesse se tornado a rainha de Camavor, o reino havia arrasado a nação de Isolde antes de ela nascer. Tal como o ataque a Santoras, o sacerdócio havia proclamado aquela invasão como missão sagrada. Se Kalista simplesmente tentasse guiar Camavor para além da sua cultura de missões, achava que não teria muito êxito. Mas com a ajuda de Isolde, estava convencida de que Viego se voltaria para o lado certo. 


			No entanto, Kalista era extremamente pragmática. Sabia que a batalha do dia não tinha nada a ver com recuperar o Cálice de Mikael. Quem, além dos sacerdotes, havia sequer ouvido falar daquele artefato antes de a invasão ser anunciada? Também não tinha muito a ver com tomar Santoras, embora a riqueza da cidade-estado fosse um acréscimo bem-vindo aos cofres de Camavor, ainda que as alianças comerciais pacíficas fossem mais lucrativas a longo prazo.


			Não, o principal objetivo fora dar a Viego uma vitória em campo. Ele precisava mandar uma mensagem àqueles que estavam além das fronteiras do reino. A mensagem anunciava que embora o Leão, o lendário rei guerreiro de Camavor, estivesse realmente morto, o filho dele continuava sua linhagem; declarava que Viego era alguém que não deveria ser menosprezado. Era um lembrete oportuno de que Camavor ainda era uma força respeitável e que duvidar disso levaria a um massacre. 


			Além disso, as Ordens de Cavalaria estavam se rebelando. Dar a elas essa vitória as manteria satisfeitas, pelo menos por algum tempo. 


			Kalista se esforçou para sorrir e aplaudir. A batalha tinha sido necessária. 


			E, mesmo assim, enquanto olhava ao redor, os cavaleiros e nobres mal pareciam pessoas. A luz sobrenatural que vinha do alto desbotava a cor em seus rostos, fazendo com que todos se assemelhassem a espectros e demônios vis. 


			Um arrepio gélido de medo a invadiu.


		




		

			Capítulo Três
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			Foi a calma calculada que os denunciou. 


			Todos os outros criados estavam nervosos e assustados, como se esperassem ver os camavoranos se voltarem contra eles a qualquer momento. Kalista não podia culpá-los por isso. O exército santorasiano fora massacrado em batalha poucas horas atrás. Os criados serviam aos conquistadores com mãos trêmulas, sem encará-los. 


			Por outro lado, os dois que se aproximavam da mesa do rei, levando novos jarros de bebida e travessas de comida, exibiam um comportamento impassível. Um homem e uma mulher de aparência comum em todos os sentidos e rostos fáceis de esquecer. Em outras circunstâncias, o disfarce seria perfeito, mas, naquela situação, foi o próprio treinamento que os denunciou a Kalista. Se tivessem aparentado nervosismo, ela talvez não os notasse até que agissem. 


			Ignorando os olhares confusos ao redor, Kalista se levantou e pegou a lança. Atrás dela, Hecarim disse alguma coisa, mas ela não ouviu, concentrada nos dois falsos criados. Não gritou, pois ainda não havia descartado a possibilidade de estar enganada. 


			Em vez disso, marchou em direção à mesa real. Os guardas que a rodeavam estavam atentos e revistaram os dois criados, verificando as mangas das roupas e as laterais dos corpos em busca de armas escondidas. Não encontrando nada, permitiram sua passagem. 


			Talvez eu esteja enganada, pensou Kalista. Mas alguma coisa naqueles dois ainda a inquietava, e ela acelerou o passo. 


			A dupla se separou, a mulher indo para o lado do rei, com o jarro na mão e a cabeça inclinada em sinal de respeito, enquanto o homem se dirigia para o lado oposto, com sua bandeja de iguarias recém-cozidas. Deixando na mesa os pratos repletos de comida, ele começou a recolher aqueles vazios e descartados, aproximando-se cada vez mais do rei. 


			Kalista estava agora a meio caminho da mesa. Viego admirava Isolde, alheio a todo o resto, e ainda não havia notado a aproximação da general. Mesmo assim, ela não gritou. Ainda não tinha certeza. 


			Vaask, o guarda-costas do rei, estava nas sombras perto dali, com uma das mãos no punho da espada, atento a ameaças. Ele voltou sua atenção para a criada que se aproximava. Era conhecido como o falcão do rei, uma descrição adequada. Se houvesse perigo, ele perceberia. 


			Não perceberia? 


			A mulher moveu os lábios, e Viego virou a cabeça levemente em sua direção. Sem encará-la, ele acenou e agradeceu, indicando o cálice. Ela se debruçou e começou a enchê-lo, virando o corpo para esconder a outra mão do olhar atento de Vaask e a fechou. 


			Então, do punho oculto da mulher, surgiu uma fita sinuosa de fumaça escura, semelhante a um redemoinho de tinta na água. Feitiçaria! Uma fração de segundo depois, a fumaça se solidificou numa lâmina de pura escuridão. Era uma espécie de magia que Kalista nunca tinha visto. Nem Vaask, nem nenhum dos guardas do rei haviam notado algo errado. Apenas Kalista. 


			A assassina se preparou para o golpe fatal. Mesmo nessa hora, seu rosto continuou inexpressivo, não demonstrando qualquer emoção nem sugerindo sua intenção letal. Ainda assim Kalista não gritou, sabendo que o rei estaria morto antes que alguém pudesse reagir. 


			Com um grunhido, ela arremessou a lança. Investiu toda a sua força e seus anos de treinamento naquele arremesso, rezando aos Ancestrais para que fosse o bastante. A lança voou de forma direta e certeira, sibilando pelo ar, passando pelos guardas do rei. 


			A assassina olhou para cima, mas já era tarde demais. Ela tentou desviar, porém foi muito lenta: a lança a atingiu bem no peito, arremessando-a com força para trás. 


			Por um momento, fez-se um silêncio aturdido. Depois, o pátio virou um rebuliço. Gritos tomaram o ar. Cavaleiros e nobres se levantaram de uma vez, derrubando bancos e banquetas. Viego também se levantou, fitando de olhos arregalados a figura empalada da aspirante a assassina atrás dele. 


			Enquanto corria até lá, Kalista desembainhou a espada de lâmina curta que levava no quadril. Na confusão, vários guardas tentaram interceptá-la, mas ela desviou deles com destreza, esforçando-se para, em meio ao caos, não perder de vista o cúmplice da assassina morta. Ele deixara cair os pratos que vinha recolhendo e se ajoelhou junto da mesa, como que encolhido de medo e choque. Era um estratagema. Espirais de trevas surgiram e um par de lâminas se formou a partir do nada nas suas mãos. 


			Vaask notou Kalista se aproximando e desembainhou a espada. 


			— Ali! — gritou ela, apontando para o segundo assassino. 


			Vaask assentiu, identificando a ameaça. O guarda puxou Viego para trás sem muita delicadeza e se interpôs entre o assassino e seu rei. Isolde havia deixado a cadeira e estava agachada no chão. Com um rugido, Vaask virou de lado a mesa do rei, improvisando uma barricada. Pratos e jarros de cerâmica se estilhaçaram no piso de pedra. 


			O assassino rosnou, descartando a máscara de calma impassível. Dois guardas atacaram. Movendo-se como água, o homem desviou dos golpes das lâminas, fazendo os soldados parecerem desajeitados e lentos. Ele era absurdamente veloz, e seus gestos deixavam apenas um borrão de movimento para trás. Os guardas só caíram depois que ele passou. Kalista nem sequer viu seus golpes. 


			E então lá estava ela, com a lâmina sibilando, ávida pelo pescoço do assassino. Ele desviou da espada curta de Kalista, e com uma rapidez selvagem a atacou com a outra lâmina. A arma parecia gotejar sombras escuras. Kalista recuou para escapar do golpe brutal que por pouco não a atingiu. O pé do agressor acertou o peito dela, roubando-lhe o ar, e a general caiu para trás. 


			Mais dois guardas reais caíram, ceifados pelas lâminas de sombra. Em seguida, o assassino derrubou a barricada improvisada de ponta-cabeça, abrindo caminho até seu alvo. Vaask estava lá, lançando-se como o bote de uma serpente. Kalista vira poucos espadachins tão ágeis quanto o falcão do rei, mas até ele parecia lento em comparação com o assassino, como se estivesse debaixo d’água. O desconhecido escapou de todos os golpes de Vaask, aproximando-se a cada passo. 


			Kalista conseguiu se erguer, quase sem respirar, mas desesperada para proteger Viego. 


			Vaask sabia que ia perder. Kalista pôde ver em seus olhos. Ele empreendeu um ataque estranhamente desajeitado, que deu ao assassino a abertura de que precisava. O inimigo se aproximou e mergulhou as duas lâminas de sombra no peito de Vaask. 


			O guarda-costas do rei olhou por cima do ombro do assassino, com os olhos fixos nos de Kalista. E então ela entendeu: Vaask se ofereceu para o golpe mortal de propósito. O assassino também percebeu, mas era tarde demais. O falcão do rei o agarrou, segurando-o com força. O homem lutou para se libertar, mas não conseguiu. Kalista cravou a ponta da espada na base do pescoço dele, matando-o de imediato. 


			A general não teve a chance de agradecer a Vaask por seu nobre sacrifício: ele já estava no chão, contorcendo-se na agonia da morte. A escuridão se espalhava por suas veias, visível através da pele pálida do pescoço, e invadia seus olhos. 


			Kalista arrancou a lança do corpo da primeira assassina e foi para o lado do rei. Viego estava confortando Isolde e conduzindo-a de volta à cadeira, com o braço ao redor dela. 


			— Está ferido? — Kalista se apressou a perguntar a Viego.


			— Estou bem.


			— E você, minha rainha? — perguntou ela a Isolde.


			Isolde ergueu o rosto, com os olhos arregalados de medo, e meneou a cabeça. O choque a deixara sem palavras. 


			— Quem são eles? — rosnou Viego. 


			— Talvez quem os mandou seja uma pergunta melhor — murmurou Kalista. 


			A general se censurou pela própria tolice. Eu não devia ter matado o segundo. O segredo de quem os havia contratado morrera com ele. Kalista cutucou com a ponta da lança a lâmina caída da assassina. A arma se desintegrou como se fosse feita de cinzas, deixando apenas uma mancha escura no chão. 


			Agora, mais guardas rodeavam o rei e a rainha, de armas em punho. No entanto, Kalista não baixou a guarda, examinando o mar de rostos em busca de qualquer outro perigo. Foi difícil, pois havia muito movimento e barulho, mas seus olhos foram atraídos por um criado que atravessava a multidão, cabisbaixo. 


			— Detenham aquele homem! — gritou Kalista, apontando para ele. — Peguem-no! 


			Os espectadores recuaram depressa e os guardas correram na direção do suspeito. Ele descartou a encenação e deu um salto ágil para cima de uma mesa, uma lâmina de sombra se formando em sua mão. Ele girou a faca, agora sólida, pegando-a pela ponta, e a arremessou.


			A lâmina girou no ar em direção a Viego. 


			— Não! — berrou Kalista, pulando para a frente e brandindo a lança desesperadamente na rota da faca. Conseguiu alcançá-la, mas por pouco. Foi o menor dos toques, sequer um desvio verdadeiro, mas bastou para mudar a direção da lâmina arremessada. 
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